
Ordem dos Médicos Dent is tas#37

Jul 07

CONGRESSO OMD
DE NOVO NO CCL
Maior participação de sempre
de conferencistas portugueses
Maior participação de sempre
de conferencistas portugueses



Editorial

Ordem dos
Médicos Dent is tas02

Estimados colegas:

O Bastonário | Orlando Monteiro da Silva

profissionais e o público, colocando em causa a relação directa 
médico dentista/paciente, um dos grandes pilares estruturantes 
do exercício da profissão desde sempre
a um consequente questionar da prática liberal, sobretudo 
independente e sem interferências nos processos de decisão que 
apenas ao médico dentista e aos doentes deveriam dizer respeito

Enfim, sem pretender ser exaustivo no diagnóstico, são estas algumas 
das tendências da profissão que necessitamos de compreender e 
enquadrar de maneira a podermos reagir convenientemente.

Os médicos dentistas têm que estar preparados para uma maior 
colaboração e interacção com outros profissionais de saúde, 
nomeadamente nalguns dos grandes determinantes de hoje na área 
da saúde, da nutrição ao sedentarismo, da promoção de estilos de 
vida saudáveis ao papel no tabagismo e abuso de álcool.

Por outro lado, a utilização crescente e frequente de técnicas mais 
invasivas na prestação de cuidados de Saúde Oral, da implantologia 
à utilização de biomateriais, da cirurgia ortognática à roncopatia, 
passando por novas e complexas técnicas terapêuticas nas variadas 
áreas da medicina dentária, constitui um enorme desafio que hoje 
em dia se coloca não só aos profissionais, mas também aos seus 
representantes eleitos ou designados, ou seja a todos nós. Há quem 
pretenda enfrentar estas questões com abordagens simplicistas de 
“economês” politicamente correcto… a esses diria que não recebemos 
lições de liberalismo e mercado de ninguém!

Recusamos categoricamente a visão de certos aprendizes de feiticeiro 
que pretendem encarar a saúde como um negócio, levando alguns 
à tentação da competição por preços baixos, colocando em causa a 
qualidade na prestação, a utilização de materiais desadequados e 
exploração dos médicos dentistas, penalizando sobretudo os mais 
novos.

O Direito à Saúde tem que continuar a ser entendido como um direito 
natural, fundamental, numa perspectiva humanista, aliás de grande 
tradição e referência nesta nossa Europa.

A saúde tem a ver com pessoas e quem não gostar das pessoas, 
quem não partilhar esta perspectiva humanista, terá uma grande 
dificuldade em entender verdadeiramente o que é ser médico dentista!

O período de férias é propício a alguma reflexão, nomeadamente 
porque nos liberta, pelo menos parcialmente, da rotina diária do 
consultório, das nossas tarefas e deveres profissionais, pessoais e 
familiares.

Em véspera de também abrandar um pouco por esse motivo, entendi 
endereçar-vos colegas, algumas notas sobre o futuro da profissão 
no nosso país, neste mundo globalizado, cada vez mais complexo e 
heterogéneo, cada vez mais imprevisível e contraditório.

A questão da globalização está progressivamente, de uma forma 
indirecta e directa, a afectar a profissão. Não necessariamente a 
prejudicá-la ou a beneficiá-la mas, sem dúvida, a condicioná-la. Não 
é possível nos dias de hoje conceber a Medicina Dentária como há 
alguns anos atrás quando era possível ignorar toda a realidade que 
não se passasse no interior dos nossos consultórios e clínicas, quando 
a nossa única preocupação era atender o maior número de pacientes 
possível…

Assistimos hoje na Europa a várias tendências gerais em termos de 
exercício profissional, das quais todos devemos ter consciência e que 
nos devem alertar para a necessidade de ajudarmos a preparar a 
profissão para novos desafios e expectativas por parte da população, 
de entre outras:	

a um aumento da regulação a incidir sobre a profissão	
a um maior envolvimento dos pacientes nos processos de decisão 
relativos ao tratamento	
a um aumento da mobilidade dos estudantes e dos médicos 
dentistas no espaço europeu	
a um consequente aumento da procura do espaço da UE como 
oportunidade de exercício profissional de profissionais de países 
terceiros	
a um envelhecimento da população	
a um aumento do peso da tecnologia no exercício da profissão	
a uma maior consciência das populações da importância da Saúde 
Oral, nomeadamente ao nível estético, no contexto da saúde em 
geral e da qualidade de vida das pessoas	
a uma paradoxal tendência para diferenciação dos médicos dentistas 
com novas exigências que essa mesma diferenciação vai colocando 
na sua formação de base, nomeadamente médica	
a uma cada vez maior interferência de entidades terceiras, nomea-
damente seguradoras e sub-sistemas se interporem entre os
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NACIONAL

JULHO
Dia 05	 Reunião com o Bastonário da OMD (Porto)
Dia 12	 Participação no workshop de Saúde Oral, no âmbito da Conferência Europeia  sobre 		

“Estratégias de Saúde na Europa” (Lisboa)
Dia 13	 Presença na Conferência Europeia sobre “Estratégias de Saúde na Europa” (Lisboa)
Dia 14	 Reunião da Comissão Científica da OMD (Porto)	

Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 17	 Reunião com as Edições Simposium (Porto)	

Reunião com o Bastonário e com a Directora do Departamento Jurídico da OMD (Porto)

JUNHO
Dia 11	 Reunião com a empresa Visionconsult, Consultores de Gestão e Organização, Lda. 		

(Porto)
Dia 22	 Reunião de trabalho do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 23	 Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)

MAIO
Dia 09	 Participação na 30ª Reunião da Comissão Nacional de Protecção contra 		

Radiações (Lisboa)
Dia 17	 Reunião com a TMN (Porto)	

Reunião com a Optimus (Porto)
Dia 18	 Reunião de trabalho do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 19	 Reunião da Comissão Científica da OMD (Porto)	

Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 25	 Reunião de trabalho com o Bastonário e com o Presidente eleito do Colégio de 		

Ortodontia da OMD (Porto)	
Tomada de Posse da Direcção do Colégio de Ortodontia da OMD (Porto)

Dia 31	 Presença na Sessão Solene do Dia Internacional Sem Tabaco (Porto)

JUNHO
Dia 02	 Reunião da Comissão Científica da OMD (Porto)
Dia 04	 Reunião com os coordenadores do Seminário “O Ensino e o Exercício Profissional 	

da Medicina Dentária – Novos Horizontes” (Porto)

03Agendas

Agenda do Bastonário

Regulamento da Divulgação Profissional
Foi publicado, a 14 de Junho de 2007, no Diário da República na II Série, o Regulamento da Divulgação Profissional e que se encontra disponível para consulta 
no site da OMD, na área de membro.

Deliberações
Pedido de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou os pedidos de suspensão de inscrição efectuados pelos seguintes membros: Lêda Cristina Gomes Barbosa Garizio (Céd. Prof. 
4964), João Marques da Silva (Céd. Prof. 5318), Cristina Correia (Céd. Prof. 850), Luciana La Valle Pedrão (Céd. Prof. 1487), Renata Brandão (Céd. Prof. 2579) 
e Inês Teixeira Guerra (Céd. Prof. 3845).

Pedidos de levantamento de suspensão de inscrição
O Conselho Directivo aprovou os pedidos de levantamento de suspensão de inscrição efectuados pelos seguintes membros: Sara Quaresma (Céd. Prof. 4789), 
Ana Luísa Gomes (Céd. Prof. 5159) e Joana Godinho (Céd. Prof. 4404).

Pedidos de Anulação de inscrição
O Conselho Directivo aprovou o pedido de anulação de inscrição efectuado pelo seguinte membro: Jacobo Somoza (Céd. Prof. 4953).

Dia 04	 Reunião com o tesoureiro da OMD e com a empresa Imaginasoft (Porto)	
Audioconferência com membros da FDI World Dental Federation (Porto)

Dia 18	 Reunião de trabalho com os membros do Conselho Directivo 	da OMD (Porto)
Dia 19	 Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 22	 Reunião com colegas (Porto)
Dia 25	 Reunião com a empresa Imaginasoft (Porto)	

Reunião com o Secretário-geral da OMD e com o Presidente eleito do Colégio de 	
Ortodontia da OMD (Porto)	
Tomada de Posse da Direcção do Colégio de Ortodontia da OMD (Porto)

Dia 28	 Assembleia-geral do Conselho Nacional das Ordens Profissionais (Lisboa)

MAIO

Dia 04	 Reunião com os coordenadores do Seminário “O Ensino e o Exercício Profissional 		
da Medicina Dentária - Novos Horizontes" (Porto)

Dia 05	 Participação no programa "Opinião Pública" da SIC Notícias (Porto)
Dia 12	 Reunião do Conselho Nacional das Ordens Profissionais (Lisboa)
Dia 21	 Reunião de Trabalho com a Alta Comissária da Saúde sobre a organização do Workshop 	

Saúde Oral, no âmbito da Presidência Portuguesa da UE (Lisboa)	
Participação nas I Jornadas Ibéricas de Saúde José Mello (Lisboa)	
Recepção na Embaixada do Luxemburgo (Lisboa)

Dia 22	 Participação nas I Jornadas Ibéricas de Saúde José Mello (Lisboa)	
Reunião com o Director-geral da ADSE, Dr. Luís Pires (Lisboa)

Dia 23	 Reunião do Conselho Directivo da OMD (Porto)
Dia 25	 Participação no programa “Prós e Contras” da RTP1 (Porto)
Dia 26	 Reunião com o Prof. Doutor Silvério Cabrita e Prof. Doutor Rogério Branco (Porto)

JUNHO

Dia 01	 Reunião do Council da FDI World Dental Federation (Ferney-Voltaire - França)

JUNHO

INTERNACIONAL

Dia 09	 Reunião do grupo de trabalho “Internal market” (Londres)
Dia 10	 Reunião com os colaboradores do CED (Londres)	

Reunião com o Vice-Presidente do CED (Londres)	
Reunião com o Tesoureiro do CED (Londres)	
Reunião com alguns membros da Direcção do CED (Londres)	
Reunião de Direcção do CED (Londres)

Dia 11	 Reunião com o Vice-presidente do CED e com a Directora-geral do CED (Londres)	
Assembleia-geral do CED (Londres) 

Dia 12	 Assembleia-geral do CED (Londres)
Dia 31	 Reunião do Council da FDI World Dental Federation (Ferney-	Voltaire - França)

MAIO

Dia 11	 Reunião com os oradores do Workshop “Saúde Oral”, no âmbito  da Conferência Europeia 	
“Estratégias de Saúde na Europa” (Lisboa)

Dia 12 	 Presidência do workshop de Saúde Oral, no âmbito da Conferência Europeia 	
“Estratégias de Saúde na Europa” (Lisboa)

Dia 13	 Participação na Sessão Plenária da Conferência Europeia “Estratégias de Saúde 	
na Europa” (Lisboa)	
Reunião com o Director-geral para a Saúde e Defesa do Consumidor da Comissão 	
Europeia, Dr. Andrzej Rys (Lisboa)

JULHO

Dia 02	 Reunião do Council da FDI World Dental Federation (Ferney-Voltaire - França)
Dia 28	 Reunião de trabalho com o Vice-presidente do CED (Berlim)
Dia 29	 Participação na conferência do Dia Europeu da Associação de Médicos Dentistas da 		

Alemanha (Berlim)

JUNHO

Conselho Deontológico e de Disciplina
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Nova Direcção do Colégio de Ortodontia 
da OMD tomou posse
Dignificar e diferenciar a especialidade

A Associação Luso-Brasileira de Saúde Oral realizou no passado mês 
de Abril, em Lisboa, a cerimónia de entrega da medalha e comenda 
"Tiradentes" aos colegas Hiran Fisher Trindade e Cassiano Scapini. 
A título póstumo a medalha foi também atribuída a Paulo Roberto 
Correia Marques e Darlan Jardim.

A medalha "TIRADENTES", em honra do herói brasileiro mártir da 
Independência do Brasil, é um título criado para homenagear 
personalidades que se destacam na defesa e na promoção da classe 
e na defesa da Saúde Oral. 
A cerimónia contou com a presença da colega Natália Lucas Nunes, 
membro do Conselho Directivo da OMD, em representação do 
Bastonário.

ABOP distinguiu profissionais com a 
medalha “Tiradentes”

Realizou-se no passado dia 25 de Maio, no Hotel Sheraton & SPA, na 
cidade do Porto, a cerimónia de tomada de posse da recém-eleita
Direcção do Colégio de Ortodontia, liderada por Luís Jardim.

O novo Presidente e restante equipa foram empossados pelo 
Presidente cessante do Colégio, Carlos Silva, durante uma cerimónia 
que contou com a presença de várias individualidades, do Bastonário 
da OMD, Orlando Monteiro da Silva, e do Secretário-geral, João Braga.

A nova Direcção, de acordo com Luís Jardim, assume três grandes 
desafios para o triénio 2007/ 2009: “em primeiro lugar, é necessário 
aumentar a visibilidade do Colégio e investir cada vez mais na 
divulgação da especialidade junto do público; a segunda prioridade 
estará centrada no reforço da comunicação entre a Direcção e os 
membros do Colégio, os médicos dentistas e a população em geral; 
por fim, defendemos que será necessária uma participação mais 
alargada por parte dos membros do Colégio para atingir estes 
objectivos”.

Por outro lado, o novo Presidente assegura que a linha de actuação 
da actual Direcção será sempre no sentido de manter os elevados 
padrões actuais, uma vez que são um importante factor de 
diferenciação e de dignificação da especialidade. 

Pela primeira vez, concorreram duas listas e num universo de 40 
especialistas contribuíram para a eleição da Lista A, encabeçada por 
Luís Jardim, 18 dos 37 votos válidos, contra 16 da Lista B, liderada 
por Fernando Peres.

Sistema Integrado de Registo Electrónico 
de Resíduos (SIRER) e Mapas de Registo 
de Produção de Resíduos
Registo Obrigatório
Até à publicação da nova Legislação relativa ao tratamento dos 
resíduos produzidos nas unidades de saúde era obrigatório proceder 
à entrega de Mapas em suporte material (papel) junto da DGS, até 
31 de Janeiro.

Após a entrada em vigor do Decreto-lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro, 
e da Portaria n.º 320/2007 de 23 de Março, passa a ser necessário 
o registo electrónico daquelas unidades em www.incm.pt/inr/sirer. 
Deverão assim os colegas aí preencher o novo modelo de mapa de 
registos e proceder em seguida ao seu envio.
Relembramos a todos que de acordo com o disposto pela dita Portaria, 
no âmbito do Funcionamento do Sistema Integrado de Registo

Electrónico de Resíduos (SIRER) - vide artigo 48.º do Decreto-lei 
indicada - o prazo referente aos mapas de registo de produção de 
resíduos termina no dia 30 de Setembro de 2007.

Refere ainda a sobredita regulamentação que: “(…) Se, por motivos 
de indisponibilidade ou falha técnica do sistema, não for possível aos 
utilizadores do SIRER, sujeitos ao pagamento de taxa de gestão de 
resíduos nos termos da Portaria n.º 1407/2006, de 18 de Dezembro, 
o preenchimento de mapas de registo de produção de resíduos, a 
liquidação da referida taxa será efectuada por recurso a métodos 
indirectos de estimativa fundamentada das quantidades de resíduos 
produzidos (…)”.
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Orlando Monteiro da Silva presidiu, pela primeira vez, à Assembleia-
geral do Council of the European Dentists (CED) que decorreu em 
Londres, no passado mês de Maio.

A representação da OMD esteve a cargo do membro do Conselho 
Directivo, Laredo de Sousa e da Directora do Departamento Jurídico, 
Filipa Carvalho Marques.

Na reunião de dois dias, os participantes abordaram um largo leque 
de assuntos fundamentais para a classe, da educação em medicina 
dentária ao reconhecimento de qualificações, passando pela livre 
circulação de doentes, o uso da amálgama, o branqueamento 
dentário e os padrões de qualidade no controlo de infecção. 

Foi ainda criado um novo grupo de trabalho designado por "Segurança 
do Paciente", o qual contará com a participação de Portugal, 
representado pelo colega Laredo de Sousa como elemento integrante 
da nova equipa. O novo grupo, cuja liderança será assumida pelos 
colegas franceses, deverá afirmar-se em importantes áreas 
relacionadas com a segurança do paciente, influenciado directamente

Assembleia-geral do CED adoptou 
resoluções sobre amálgama 
e branqueamento dentário

Considerações sanitárias
A segurança e a importância da utilização da amálgama têm sido salientadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pela 
Federação Dentária Internacional (Declaração de Consenso, 1997), bem como pelo relatório de 1998, produzido pelo grupo de trabalho 
em amálgama dentária, mandatado pela Comissão Europeia. A eficácia e a segurança da amálgama no tratamento da cárie dentária 
são demonstradas pela experiência do seu uso continuado. Várias décadas de pesquisa não conseguiram provar a existência de 
quaisquer riscos significativos para a saúde.

O CED lamenta a decisão do Parlamento Europeu, em Março de 2006, no sentido de impor restrições no uso da amálgama, apesar 
da total inexistência de bases científicas para esta acção. Assim, é fundamental que as decisões políticas das instituições Europeias 
sejam sustentadas por evidências científicas actualizadas. 

A pesquisa sobre os riscos potenciais que a amálgama dentária representa para a saúde deve continuar. Contudo, esta deve ser 
acompanhada pelo estudo dos materiais alternativos existentes, uma vez que são pouco conhecidos os seus riscos de toxicidade, o 
grau de segurança para os doentes e para a equipa dentária, assim como as suas propriedades gerais. Neste sentido, o CED apoia o 
pedido da Comissão de um parecer científico relativo à segurança da amálgama e dos materiais alternativos tanto para os doentes 
como para os utilizadores.
 
Considerações ambientais
Os médicos dentistas levam muito a sério o impacto ambiental das suas actividades. O CED solicita aos Estados-membros que 
garantam a entrada em vigor das leis de resíduos da UE, e apoia totalmente a realização de fiscalizações que verifiquem a sua 
rigorosa implementação. Na maioria dos Estados-membros, são utilizados separadores de amálgama, enquanto que em vários países, 
estes são já obrigatórios. Os separadores de amálgama são um método eficaz de reduzir os resíduos tóxicos (uma vez que evitam a 
sua entrada nos resíduos indiferenciados em mais de 95%) e o seu uso deve ser encorajado. 
O CED incentiva as associações dentárias nacionais a partilhar boas práticas na gestão de resíduos e a apoiar os seus associados 
relativamente ao cumprimento das regras de gestão dos mesmos.
 
Utilização da amálgama 
A nível mundial, os médicos dentistas são unânimes em afirmar que a amálgama deve continuar a fazer parte dos materiais à 
disposição do médico dentista, a fim de dar resposta às necessidades dos doentes. Estes devem ter liberdade de escolha relativamente 
ao tipo de tratamento que recebem.
A amálgama dentária ainda é o material de obturação mais apropriado, em virtude da sua facilidade de manuseamento, durabilidade 
e relação custo/eficácia. O médico dentista é o melhor posicionado para identificar as necessidades do paciente em matéria de saúde 
oral.

As restrições ao uso da amálgama teriam um impacto negativo na estabilidade financeira dos sistemas de saúde, bem como na 
capacidade dos doentes em suportar os custos dos tratamentos dentários.
 
A importância da prevenção 
Todas as intervenções dentárias têm algum nível de risco. O CED salienta a importância de promover programas nacionais
específicos de prevenção em saúde oral, a fim de reduzir a frequência dessas intervenções.

Amálgama Dentária

a Comissão e o Parlamento Europeu em matérias de política europeia 
que a este propósito venha a ser concretizada. 

Decorrente da recente integração da Bulgária e da Roménia na UE, 
foi levado a plenário o pedido de inscrição de cada um destes países 
no CED. O número de associações membros aumentou assim para 
26, após a adesão por unanimidade das Associações de Médicos 
Dentistas da Bulgária e da Roménia. 

Na Assembleia-geral foram ainda adoptadas duas resoluções por 
unanimidade, relativamente ao uso da amálgama e à regulação dos 
produtos de branqueamento dentário:
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Produtos de branqueamento dentário

O branqueamento dentário não é apenas uma simples intervenção cosmética, mas um dos diversos tratamentos dentários pouco 
invasivos actualmente em expansão. É importante que seja o médico dentista a diagnosticar a causa da descoloração, avaliar as 
probabilidades de sucesso do branqueamento, verificar se o paciente tem outros problemas de saúde oral e aconselhar o paciente 
sobre a melhor forma de combater este problema estético. Se houver complicações, nomeadamente aumento da sensibilidade dentária
ou irritação da boca, será necessário dar aos pacientes aconselhamento e tratamentos complementares.

É por este motivo que a maior parte dos organismos reguladores nacionais dos estados-membros consideram o branqueamento 
dentário como sendo do âmbito da medicina dentária.

O CED partilha a opinião da Comissão Científica em Produtos de Consumo (SCCP) de que os produtos de branqueamento dentário 
com conteúdos de peróxido de hidrogénio (H2O2) entre 0,1 e 6% não devem ser de venda livre e só podem ser usados após a aprovação 
e sob a supervisão do médico dentista.

O CED apoia a decisão da Comissão Europeia no sentido de não permitir a venda livre de produtos de branqueamento dentário com 
conteúdos de H2O2 entre 0,1 e 6%, conforme a recomendação da SCCP. Qualquer aumento do limite máximo de H2O2 para os produtos
de venda livre deverá ser determinado pela SCCP, com base em dados actualizados relativamente à sua segurança.

O CED considera inaceitável a situação actual a nível da UE, na qual todos os produtos de branqueamento dentário são definidos como 
“produtos cosméticos”.

Os produtos de branqueamento dentário devem ser regulados em concordância com um regime que:

•	defina o branqueamento dentário como um procedimento clínico;
•	proteja os consumidores do acesso directo a produtos que possam ser perigosos, quando usados sem a supervisão do médico dentista;
•	garanta a distribuição controlada dos produtos de branqueamento dentário sujeitos a receita médica, apenas aos profissionais de 		

saúde oral;
•	permita que todos os produtos de branqueamento dentário, em conformidade com os mais recentes desenvolvimentos em medicina 	

dentária, sejam acessíveis quando forem prescritos por um dentista.

O CED acredita que a Directiva de Dispositivos Médicos cumpre com estes critérios. Os produtos de branqueamento dentário com 
concentrações de H2O2 maiores do que aquelas consideradas seguras pela SCCP para a sua venda livre, devem ser reguladas segundo 
esta Directiva.

Congresso do Departamento 
Europeu do Ambiente

Médicos dentistas europeus sublinharam a necessidade de se 
continuar a usar a amálgama e pedem a implementação e entrada 
em vigor das leis de resíduos na UE

No Congresso do Departamento Europeu do Ambiente, que decorreu 
no final de Maio, o CED sublinhou a importância de manter toda a 
gama existente de materiais de obturação, a fim de satisfazer as 
necessidades dos pacientes. Solicitou também aos Estados-membros 
que assegurem a total aplicação da legislação existente na UE em 
matéria de gestão de lixos, para minimizar o impacto ambiental dos 
resíduos de amálgama.

Em representação do CED, o Prof. Gottfried Schmalz, da Universidade 
de Regensburg, explicou que os médicos dentistas levam muito a 
sério o impacto ambiental das suas actividades. É por isso que em 
muitos Estados-membros, são obrigatórios os separadores de 
amálgama, que evitam a sua entrada nas águas residuais em mais 
de 95%. Numa resolução adoptada este mês, o CED solicita aos 
estados-membros que garantam a implementação e entrada em 
vigor das leis de resíduos da UE, e apoia a realização de fiscalizações 
neste sentido. O Prof. Schmalz comentou ainda: “A fim de dar 
resposta às necessidades dos pacientes, a amálgama deve continuar 
a fazer parte dos materiais à disposição do médico dentista, dado 
que em muitos casos continua a ser a escolha mais apropriada para 
o tratamento da cárie dentária.”

O CED rejeita as afirmações de que o uso da amálgama coloca em 
risco a saúde dos pacientes. “Várias décadas de pesquisa não 
conseguiram provar a existência de quaisquer riscos significativos 
para a saúde. Alguns pacientes apresentam reacções alérgicas, 
mas a incidência destas não é maior do que as provocadas por 
outros materiais de obturação”, acrescentou o Prof. Schmalz. Esta 
posição é partilhada pela OMS e pela Federação Dentária 
Internacional.

O CED saúda o facto de a Comissão ter recentemente solicitado o 
parecer de duas comissões científicas relativamente aos riscos da 
amálgama e de outros materiais para a saúde e o ambiente. 
O Presidente do CED, Orlando Monteiro da Silva, comentou o dever 
de os políticos “tomarem decisões políticas com base em provas 
científicas actualizadas”. Também, salientou que, uma vez que todas 
as intervenções dentárias implicam algum nível de risco, “é essencial 
que os Estados-membros promovam programas específicos de 
prevenção em Saúde Oral, tal como tem sido feito com sucesso nos 
países escandinavos”.
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O Alto Comissariado da Saúde organizou, nos dias 12 e 13 de Julho 
em Lisboa, uma Mesa Redonda sobre a Estratégia Europeia de 
Saúde, no âmbito da Presidência Portuguesa do Conselho da União 
Europeia (UE).

O workshop de Saúde Oral, destacou o papel fundamental dos 
médicos dentistas na prevenção de doenças e nas estratégias 
de promoção da saúde a nível europeu

Alto Comissariado da Saúde organizou 
conferência Europeia de Saúde

desejáveis. Seguiram-se as declarações de abertura de cada um 
dos quatro oradores:

• Dr. Gauden Galea, da Organização Mundial da Saúde, Coordenador 
para a Promoção da Saúde e Dra. Michèle Aerden, Presidente da 
FDI Federação Dentária Internacional 
“O Programa de Saúde Oral da OMS e a Estratégia Global da OMS 
para a prevenção e controlo de doenças de declaração não obrigatória: 
para uma cooperação mais estreita com a UE, visando uma 
abordagem integrada da saúde”

• Prof. Phoebus N. Madianos, Universidade de Atenas 
”Influência da saúde periodontal na saúde geral: evidência da sua 
relação com as doenças cardíacas, a diabetes e os partos prematuros”

• Prof. Dr. Matthias Folwaczny, Universidade de Munique 
"Epidemiologia genética – uma ferramenta comum da Medicina e 
da Medicina Dentária”

• Prof. Dr. Richard G. Watt, Universidade de Londres 
“Combate às desigualdades na Saúde Oral: as desigualdades na 
Saúde Oral constituem um sério problema de Saúde Pública na 
Europa. São necessárias estratégias de Saúde Pública baseadas na 
evidência, a fim de chegar à raiz dos factores sociais que determinam 
as doenças orais. É premente a adopção de uma abordagem de 
riscos comum, integrando as estratégias de Saúde Oral nas políticas 
de Saúde Pública.”

O evento abordou questões consideradas cruciais na agenda de 
saúde da UE, e teve como principal objectivo contribuir para o actual 
debate de estratégias de saúde na Europa. Algumas das questões 
abordadas, quanto a serviços e a problemas específicos de saúde, 
foram já debatidas em presidências anteriores e nas quais não 
foram obtidos consensos. Ao serem retomadas nesta Mesa Redonda 
tiveram, por um lado, o intuito de ajustar a experiência já adquirida 
e, por outro desenvolver estratégias direccionadas para áreas 
específicas, de modo a contribuir para uma visão estratégica, global 
e partilhada entre Estados-membros.

A mesa redonda compreendeu sessões plenárias para discutir temas 
relacionados com o Desenvolvimento de um Quadro de Referência 
para a Estratégia de Saúde na Europa, e workshops que decorreram 
em sessões paralelas e incidiram sobre temas específicos como: 
saúde oral, diabetes, obesidade, tuberculose, cancro e doenças 
cardiovasculares.

No primeiro dia, o workshop de Saúde Oral, organizado pelo CED, 
para além de analisar as formas mais eficazes de abordar os 
problemas de saúde oral na Europa, ilustrou o papel fundamental 
dos profissionais da área da Saúde Oral, em particular dos médicos 
dentistas, na prevenção de doenças e nas estratégias de promoção 
da saúde a nível europeu. Assim, a saúde oral deverá constituir um 
dos objectivos da estratégia sanitária na UE, integrando as 
intervenções em saúde oral dentro do quadro estratégico da UE que 
permitirá identificar boas práticas na Europa e garantirá a 
solidariedade entre estados-membros e entre a UE e outras 
organizações internacionais.

Orlando Monteiro da Silva, Presidente do CED e Bastonário da OMD, 
e Denis Bourgeois, porta-voz, fizeram uma introdução ao workshop 
estabelecendo os seus objectivos e os resultados concretos

A seguir, decorreu uma mesa redonda com oradores e participantes, 
incluindo um debate sobre o rascunho de resolução do CED. Esta 
resolução foi adoptada no final do workshop e apresentada durante 
a sessão do segundo dia de apresentação das conclusões do 
workshop. O documento final será divulgado na próxima edição do 
Boletim e no site da OMD.
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Novo pedido de parecer científico sobre branqueadores dentários

A Comissão fez um novo pedido de parecer científico sobre a segurança do peróxido de hidrogénio nos produtos de higiene oral. Este será 
o quinto parecer sobre produtos de branqueamento dentário (PBD) solicitado nos últimos oito anos e o mais abrangente, dado que deverá 
analisar não só os PBD mas também os dentífricos e os elixires. O Comité Científico dos Produtos de Consumo (CCPC) deverá estudar 
toda a documentação produzida desde o seu último parecer em Março de 2005, a fim de avaliar os potenciais riscos para a saúde do 
peróxido de hidrogénio nos produtos dentários, bem como de identificar os riscos específicos que se prendem com as diferentes concentrações 
e condições de utilização destes produtos. Assim, a Comissão quer que o CCPC defina quais as concentrações e condições de utilização 
seguras para os PBD.

O CED continuará a analisar, juntamente com a Comissão, a melhor regulamentação possível dos PBD. O CCPC deverá emitir o seu parecer 
nesta matéria em Outubro.

Nova Estratégia de Saúde da UE

A Comissão Europeia publicou um relatório com os resultados da consulta relativa à nova Estratégia de Saúde da UE. Das 153 respostas 
recebidas, a Comissão deduz que existe apoio generalizado a uma nova estratégia de saúde da UE, bem como um desejo de cooperação 
mais estreita entre a Comissão e os Estados-membros para promover e proteger a saúde no espaço Europeu.

A estratégia de saúde, uma tentativa de fazer face aos desafios que a europa deverá enfrentar nos próximos anos, deverá definir objectivos 
amplos para a saúde durante a próxima década. Os seus objectivos incluem também a promoção da saúde em todo o tipo de políticas e a 
abordagem de temas de saúde globais.

Na sua resposta à consulta lançada em Dezembro de 2006, o CED salientou a importância de reconhecer a saúde oral como parte integral 
da saúde geral.

Comissão lança consulta sobre códigos de conduta

A Comissão lançou em Junho uma consulta sobre códigos de conduta, com o objectivo de apurar a opinião das partes interessadas 
relativamente à melhor forma de desenvolver códigos de conduta a nível europeu. Esta iniciativa faz parte de um esforço para melhorar a 
qualidade dos serviços e constitui um importante aspecto da Directiva dos Serviços adoptada em finais do ano passado. O Comissário 
Europeu para os Serviços afirmou que “os códigos de conduta são essenciais para melhorar a qualidade dos serviços”, uma opinião que 
coincide com o recente documento de posição do CED, relativo à acção da UE no âmbito dos serviços de saúde.

Embora os serviços de saúde tenham sido excluídos da Directiva dos Serviços, uma Directiva de Serviços de Saúde proposta pode vir a 
ser publicada em finais de 2007, incluindo estipulações relativas à qualidade dos serviços. A task force de ética do CED está a actualizar 
o seu código deontológico. Dada a sua vasta experiência nas regras de conduta Europeias – a associação tem um código deontológico 
europeu desde a década de 1960 –, o CED redigirá as respostas ao questionário.

Estados-membros chegam a acordo político quanto à directiva dos recursos médicos

Em 31 de Maio, o Conselho de Ministros da Saúde da UE chegou a um acordo político relativamente à adopção da revisão proposta da 
Directiva dos Recursos Médicos, com as emendas introduzidas pelo Parlamento Europeu no final de Março. O texto será formalmente 
aprovado após a sua tradução para as línguas oficiais da UE. Na sequência deste acordo político, a Presidente do Conselho de Saúde e 
Ministra da Saúde Alemã salientou: “O público tem o direito de exigir que estes produtos estejam dentro dos mais elevados padrões de 
qualidade e em conformidade com os padrões relevantes em toda a União Europeia. A garantia disso é dada pelas emendas na Directiva 
dos Recursos Médicos.”

Agenda

8 Setembro 
Reunião do grupo de trabalho do 
CED “segurança do paciente” - Paris

13 Setembro
Task force e reunião do CED 
sobre o “código deontológico” - Bruxelas

28 Setembro 
Reunião do grupo de trabalho 
do CED “Educação” - Atenas

Dossiers
Parlamento vota pela proibição das exportações de mercúrio

No passado dia 20 de Junho, o Parlamento Europeu votou a favor da Regulação proposta pela Comissão relativamente à proibição das 
exportações e ao armazenamento em segurança do mercúrio. Os membros do Parlamento Europeu (MPE) solicitaram que a data da entrada 
em vigor da proibição, aplicável às exportações de mercúrio da UE para o exterior, seja adiantada um ano, isto é, para 1 de Dezembro de 
2010. Os MPE introduziram ainda uma nova proibição na proposta de Regulação, alargando-a do mercúrio metálico aos compostos do 
mercúrio, nomeadamente o óxido vermelho de mercúrio, e aos produtos com conteúdo de mercúrio proibidos na UE, como alguns 
instrumentos de medição. Também os resíduos de mercúrio metálico deverão ser armazenados sob condições especiais antes de serem 
eliminados. Uma vez que os resíduos da amálgama já são incluídos na Directiva de Resíduos Perigosos da UE, é provável que a nova 
Regulação não venha afectar o manuseamento destes.

O objectivo da Regulação é encontrar uma solução segura e sustentável para o excedente de mercúrio na UE, especialmente na sequência 
da gradual transformação da indústria cloro-alcalina no que respeita às pilhas com mercúrio. Parte desta solução é impedir que este 
excedente seja simplesmente exportado para fora da UE. 

O grupo de trabalho “amálgama dentária” do CED, do qual faz parte o colega João Braga, tem acompanhado os desenvolvimentos relativos 
a esta proposta de Regulação e acredita que não terá qualquer impacto na Medicina Dentária.

INFO Council of European Dentists
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Encontro entre a WHPA e a OMS

INFO FDI World Dental Federation

Os Directores Executivos da Aliança Mundial das Profissões da 
Saúde (World Health Professions Alliance – WHPA) reuniram-se 
com a Directora-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
com outros membros da OMS para debater formas de promoção da 
saúde das populações mais desfavorecidas.

Esta reunião teve como objectivos fornecer informação sobre a 
WHPA e as organizações associadas, reafirmar o desejo da WHPA 
de colaborar e apoiar as actividades da OMS e estabelecer áreas de 
cooperação com a OMS.

Os recursos humanos na área da saúde, os medicamentos de 
contrafacção, a importância da prevenção das doenças orais e a 
importância da ética e dos princípios deontológicos foram outros 
temas que estiveram em discussão. 

A Directora-geral da OMS sublinhou o interesse da parceria das

“Special Olympics Special Smiles”

Assembleia Mundial da Saúde da 
OMS adoptou resolução sobre 
Saúde Oral
Documento enfatiza a relação 
intrínseca entre a Saúde Oral, 
a Saúde em geral e a qualidade 
de vida

A 60ª Assembleia Mundial da Saúde da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que reúne os Ministros da Saúde e outras autoridades 
dos 191 países membros da OMS, adoptou no passado dia 19 de 
Maio uma importante resolução para a Saúde Oral. O documento, 
intitulado “Plano de acção para a promoção e a prevenção integrada 
de doenças, reconhece a estreita relação entre a Saúde Oral, a 
Saúde em geral e a qualidade de vida e insta os Estados-membros 
a incorporarem a Saúde Oral nas políticas de saúde, no sentido da 
prevenção integrada e tratamento de doenças. De igual forma, exige 
dos Governos que todas as pessoas tenham acesso à prevenção e 
a tratamentos básicos de Medicina Dentária.

A Presidente da FDI, Michèle Aerden, que apresentou a declaração 
da FDI perante a Assembleia, considerou tratar-se de um dia histórico 
para a Saúde Oral uma vez que há mais de 20 anos que a OMS não 
considerava nas suas prioridades a Saúde Oral.

O compromisso da FDI é o de apoiar com firmeza a implementação 
das recomendações do plano de acção para a Saúde Oral da OMS. 
A FDI e os seus comités, juntamente com o Programa Mundial de 
Saúde Oral da OMS, analisarão as implicações políticas da nova 
resolução e facilitarão a sua implementação.

Orlando Monteiro da Silva, Bastonário da OMD e membro da Direcção 
da FDI desde 2004, realça “a urgência da aplicação desta resolução 
em Portugal, onde estes objectivos ainda se encontram por cumprir”.

Para mais informações relativamente à resolução e à participação 
da FDI na Assembleia Mundial da Saúde da OMS, visite a página da 
FDI: http://www.fdiworldental.org/public_health/6_1who.html.

Promover uma óptima saúde geral e oral para todos os povos do 
mundo é uma das missões da FDI. Neste âmbito, a FDI em 
colaboração estreita com os Jogos Paraolímpicos desenvolveram 
o programa “Atletas Saudáveis” para chamar a atenção do público 
e dos profissionais para os problemas de saúde oral que as pessoas 
com deficiências devem enfrentar. 

O projecto inclui ainda um programa denominado “Olimpíadas 
especiais, sorrisos especiais” (SOSS), no qual os atletas fazem um 
rastreio de saúde oral e recebem educação nesta matéria, bem 
como protectores bucais e informação relativamente aos cuidados 
de acompanhamento disponíveis em clínicas e consultórios dentários 
da sua zona de residência. Os rastreios são realizados na sede dos

Jogos Paraolímpicos, bem como durante os jogos locais, regionais, 
estaduais e nacionais. 

Um dos objectivos dos seminários de Formação para Formadores, 
alvos principais do programa SOSS, é elevar o número de profissionais 
e de clínicas em condições de fornecer cuidados dentários a pessoas 
com deficiências cognitivas.

A FDI aprovou também a cedência gratuita de uma sala no Congresso 
do Dubai para a apresentação do programa SOSS e a distribuição 
de informação relativa aos problemas globais que afectam crianças 
e adultos com deficiências cognitivas em matéria de saúde oral.

quatro organizações que integram a WHPA e solicitou à mesma 
sugestões e estratégias necessárias para melhorar o acesso de 
todos à Saúde Oral.

De acordo com os Directores Executivos da WHPA, o encontro foi 
“um importante começo para aquilo que achamos ser uma relação 
profícua entre as profissões da saúde e a OMS”. Ambos os organismos 
têm um compromisso com os cuidados primários de saúde, no 
âmbito dos cuidados continuados e do desenvolvimento de sistemas 
de saúde que garanta iguais oportunidades de acesso a serviços de 
saúde de qualidade, “em benefício dos doentes e dos profissionais 
de saúde que deles se ocupam”.

A WHPA vê com optimismo o trabalho futuro com a OMS ao nível 
político e técnico.

Para saber mais sobre a WHPA, visite o site www.whpa.org
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XVI Congresso da OMD 
regressa à cidade de Lisboa
A Sessão Clínica de Plano de Tratamento 
e de Controvérsias será inteiramente 
realizada com um painel de conferencistas 
nacionais de diferentes áreas científicas

O XVI Congresso da OMD e também IV Edição do Intercâmbio Científico-
Cultural Portugal-Bahia regressa ao Centro de Congressos de Lisboa, 
de 22 a 24 de Novembro.

Com um programa científico de luxo que aposta no valioso contributo 
dos colegas portugueses e na presença dos maiores nomes da 
medicina dentária a nível internacional, o Congresso proporcionará 
múltiplas oportunidades formativas e interdisciplinares a todos os 
profissionais de Saúde Oral, aliando a base científica à prática clínica 
da Medicina Dentária.

A competência técnica e científica dos conferencistas e de todos os
colegas que apresentam comunicações orais e posters engrandecerá, 
de forma inequívoca, o elevado nível do evento. A comprová-lo está 
também o aumento significativo do número das apresentações
científicas que se tem registado nas últimas edições. 
Para além da componente científica, o Congresso engloba ainda uma 
vertente comercial de grande relevo. A Expo-Dentária possibilita a 
todos os visitantes o contacto com o que de mais inovador existe na 
indústria a nível mundial. Assim, contamos com o apoio das diversas 
empresas que sempre têm dado o seu contributo para o êxito do 
evento.

Destaques do Programa Científico

No primeiro dia do Congresso, o Prof. Miguel Roig, Professor 
responsável pela área de restauração dentária na Universidade 
Internacional da Catalunha de Barcelona e professor visitante na 
Nova Southeastern University, com diversas publicações em revistas 
nacionais e internacionais, abordará o que de mais recente se faz na 
área da Endodontia. 

Na Patologia Oral, o Prof. Johnathan Ship apresentará uma visão 
geral na identificação, diagnóstico e tratamento das patologias mais 
comuns da mucosa oral e que o médico dentista encontra 
regularmente na prática clínica. Professor na Universidade de Nova 
Iorque e do Board Americano de Cirurgia Oral, possui um curriculum 
impressionante, do qual se destacam dois prémios de investigação 
e inúmeras publicações de investigação. 

Na Oclusão, contaremos com o Prof. Michel Gelb, que abordará temas 
relacionados com a área. 

Este ano, a Sessão de Plano de Tratamento será inteiramente nacional, 
com colegas convidados de diferentes áreas científicas para darem 
a sua opinião e os critérios que permitam tratar cada caso. No final,

serão apresentados os casos tratados, independentemente da opinião 
dos oradores. Nenhum dos colegas que será chamado a opinar teve 
acesso ao caso tratado, somente aos dados iniciais. A ideia é 
incrementar e motivar uma discussão sã, para que todos os 
profissionais a partir de um caso real, possam aprender e partilhar 
duvidas. 

No segundo dia, o Fórum da Prótese Fixa estará a cargo do Prof. 
Mauro Fradeani, um dos expoentes máximos desta área, ex-Presidente 
da Academia Europeia de Estética Dentária e autor do livro 
“Reabilitação Estética em Prótese Fixa”. 

Na Ortodontia, contaremos com o Prof. Nevile Bass que dará um 
curso sobre o tratamento da Classe II, enquanto o Prof. Alain Decker 
e o Dr. Donimique Deffrennes irão abordar o plano de tratamento das 
assimetrias mandibulares. Este curso dará um diagnóstico diferencial 
muito preciso que ajudará todos na prática clínica diária. 

Contaremos, também, na Periodontia com a presença, do Prof. 
Giovanni Zucchelli, Professor de Periodontologia na Universidade de 
Bolonha, membro da Federação Europeia de Periodontologia, membro 
do Conselho Editorial do “European Journal of Aesthetic Dentistery” 
e autor de várias publicações. É um orador com presença assídua 
nos maiores eventos científicos dedicados à Periodontologia e cuja 
apresentação incidirá sobre a cirurgia plástica dos tecidos moles.

O último dia estará a cargo, na Dentisteria, do Dr. Roberto Carlo 
Spreafico, actualmente um dos expoentes máximos na área, com 
conferências e cursos ditados em todo o mundo. É editor associado 
do “European Journal of Esthetic Dentistry”. 

No Fórum de Cirurgia Oral, contaremos com a presença do Prof. 
Pedro Hermandez da Universidade Luterana do Brasil, e o Prof. José 
Maria Quintanilla, da Universidade de Santiago de Compostela, que 
abordarão temas da área. 

Na Prótese removível, teremos o prazer de ter o Prof. Humberto 
Sonoda, que irá quebrar os paradigmas de como obter estética e 
função com próteses parciais removíveis.

Toda a informação sobre o evento encontra-se disponível no site da 
OMD em: www.omd.pt

Dia 23 | 24        Curso para Técnicos de Prótese Dentária
Dia 24                Curso para Assistentes Dentárias



Considerado um pioneiro nesta área, 
esteve desde a primeira hora ligado à 
Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade do Porto, então Escola 
Superior de Medicina Dentária, a 
primeira a ser implementada no nosso 
país em 1976. A primeira aula de 
Medicina Dentária na Península Ibérica 
foi leccionada pelo Prof. Doutor Fernando 
Peres.

Ao Prof. Doutor Fernando Peres, a OMD 
manifesta a sua enorme honra e 
satisfação pelo reconhecimento público 
do trabalho exercido em prol da Medicina 
Dentária e dos médicos dentistas 
portugueses.

11Destaque OMD

O Decreto-Lei n.º 180/2002, de 8 de Agosto de 2002, estabelece a 
obrigatoriedade de formação específica na área da protecção contra 
radiações para os profissionais envolvidos em exposições radiológicas 
médicas. Neste sentido, a Isorad, em estreita colaboração com a 
Ordem, organizou nos dias 11 e 12 de Maio, no espaço físico da OMD 
na Região Autónoma da Madeira, o Curso de Protecção Radiológica 
em Radiologia Dentária.

Nos dias 20 e 27 de Outubro realizar-se-à o mesmo curso no Porto, 
na sede da OMD.

Reforçar os conhecimentos em protecção radiológica dos médicos 
dentistas e de outros profissionais que operem equipamentos

Curso de Protecção Radiológica 
em Radiologia Dentária
A Isorad organizou a primeira acção formativa na Madeira e 
seguem-se mais dois cursos no Porto, no mês de Outubro

radiológicos em clínicas e consultórios dentários são os objectivos 
desta iniciativa.

O Curso é ministrado por Joana Lencart, Assistente Principal no 
IPOFG Centro Regional do Porto e Ana Rita Figueira, Física 
Responsável do Serviço de Radioterapia do Hospital de S. João, no 
Porto.

Os interessados em participar deverão fazer uma pré-inscrição 
telefónica para a OMD (Susana Fonseca – Tel: 226 197 693), uma vez 
que o número mínimo de inscritos será de 15 e o máximo de 20. 
O conteúdo programático e demais informações relativas a este 
curso estão disponíveis no site da OMD, na área de membro.

A Dentina organiza nos dias 21 e 22 de Setembro, o Curso Teórico-Prático - Restaurações Estéticas “Natural ou Restaurado? Ilusão ou 
Realidade?“, no Novotel Porto-Gaia, em V. N. de Gaia.
 
Face ao aparecimento constante de múltiplos sistemas adesivos e materiais restauradores estéticos, o curso, acreditado pela OMD, pretende 
orientar o clínico na utilização destes novos materiais com base na evidência científica actual, no que diz respeito às técnicas de estratificação 
e de harmonia cromática, conduzindo-o assim à obtenção de uma anatomia e de um mimetismo global da estrutura de um dente natural. 

Os participantes terão ainda uma formação prática onde aprenderão a aplicar os conceitos teóricos adquiridos, nomeadamente as regras 
básicas de manipulação, restauração e acabamento/polimento de resinas compostas.

Curso Teórico-Prático de 
Restaurações Estéticas

VI Congresso Anual da Sociedade 
Portuguesa de Cirurgia Oral

De 28 a 29 de Setembro realiza-se o VI Congresso Anual da Sociedade Portuguesa de Cirurgia Oral (SPCO), que terá lugar na Faculdade de 
Medicina Dentária da Universidade do Porto.
 
Esta iniciativa, acreditada pela OMD, tem como objectivo a promoção e defesa do valor dos conhecimentos médicos na área da Cirurgia Oral
e desenvolver o espírito de solidariedade e apoio recíproco entre os seus associados, para o exercício de direito e obrigações comuns.

O Prof. Doutor Fernando Peres foi 
condecorado Grande Oficial da Ordem 
de Mérito pelo Presidente da República, 
Prof. Dr. Aníbal Cavaco Silva, na sessão 
solene comemorativa do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, que decorreu em Setúbal.

Agraciado com uma das mais ilustres 
condecorações atr ibuídas pela 
Presidência da República, o Prof. Doutor 
Fernando Peres foi distinguido pelo seu 
papel activo e decisivo e pelo enorme 
contributo para a criação da Medicina 
Dentária em Portugal.

Prof. Doutor Fernando Peres foi condecorado 
Grande Oficial da Ordem de Mérito

Foto cedida pela Presidência da República

Eventos Científicos em Portugal
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Notícias Breves

Formação Contínua OMD Eventos organizados por outras entidades

Em Portugal

Curso S.A.V.				
14, 15 e 16 de Setembro de 2007 - ARS Coimbra

Curso de actualização em Odontopediatria
15 de Setembro de 2007 – Hotel Açores Atlântico – Ponta Delgada

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
6º Curso – Abordagem da disfunção temporomandibular 
17 de Setembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto
Av. da Boavista, 1466 – Porto

Curso Teórico-Prático - Restaurações Estéticas 
“Natural ou Restaurado? Ilusão ou Realidade?” 
21 e 22 de Setembro de 2007 - Albergaria Quinta das Laranjeiras
Quarteira - Algarve 

4º Curso – Traumatologia Oral
22 de Setembro de 2007 - Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro Cais da Fonte Nova - Aveiro
(com videoconferência para Lisboa – Auditório da PT - Fórum Picoas 
Av. Dr. Fontes Pereira de Melo, 38 entrada C – Lisboa)

VI Congresso Anual da Sociedade Portuguesa de Cirurgia Oral (SPCO)
28 e 29 de Setembro de 2007 - Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade do Porto - Porto

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
7º Curso - Update de endodontia na prática clínica 
1 de Outubro de 2007 - Hotel Tryp Coimbra  
Av. Armando Gonçalves, 20 – Coimbra

Curso de Suporte Básico de Vida
6 de Outubro de 2007 - Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade de Lisboa - Lisboa

XXVII Congresso da SPEMD
19 e 20 de Outubro de 2007 – Fundação Cupertino de Miranda - Porto

Curso S.B.V. / DAE
19 e 20 de Outubro de 2007 - ARS Coimbra

Curso de Protecção Radiológica em Radiologia Dentária
20 e 27 de Outubro de 2007
Sede da OMD – Av. Dr. Antunes Guimarães, 463 – Porto

Curso S.A.V.
26, 27 e 28 de Outubro de 2007 - ARS Coimbra

Curso de Suporte Básico de Vida
17 Novembro de 2007 - Fundação Para o Desenvolvimento Social 
do Porto (Quinta de Bonjóia) - Porto

Curso de Suporte Básico de Vida
3 Novembro de 2007 - Universidade do Algarve - Faro 

XVI Congresso da OMD
22 a 24 de Novembro de 2007 – Centro de Congressos de Lisboa - Lisboa

Dúvidas na prática clínica (cursos de fim de dia)
8º Curso - Gestão da dor em medicina dentária
10 de Dezembro de 2007 - Le Meridien Park Atlantic Porto 
 Av. da Boavista, 1466 – Porto

No Estrangeiro

XXX Congreso Nacional y X Congreso Internacional 
de Odontologia y Estomatologia
21 e 22 de Setembro de 2007 – Palacio de Congresso - Valencia

American Dental Association Annual Meeting
27 a 30 de Setembro de 2007 – The Moscone Centre – São Francisco

IX Congreso de la Sociedad Española de Medicina Oral (SEMO)
11 a 13 de Outubro de 2007 – Hotel Barcelona Plaza - Barcelona

FDI Annual World Dental Congress
24 a 27 de Outubro de 2007 – Dubai International Convention and 
Exhibition Centre – Dubai

European Association for Ossiontegration Annual Meeting 
25 a 27 de Outubro de 2007 – Centro de Convenciones Internacional 
de Barcelona – Barcelona

XXVIII Congreso Nacional Asociación Española de Endodoncia 
1, 2 e 3 de Novembro de 2007 – Palácio de Congresso - Madrid

V Congreso Nacional Sociedade Española de Cirugía Bucal 
8 a 10 de Novembro de 2007 - Auditorio-Palacio de Congresos 
Príncipe Felipe - Oviedo

É com enorme apreço que a OMD apresenta ao Prof. Doutor Carlos 
Silva e ao Dr. A. Korrodi Ritto as mais vivas felicitações pela publicação 
dos seus livros intitulados, respectivamente, “O Movimento Dentário 
Ortodôntico” (Porto, 2007) e “Ancoragem Esquelética com Micro-
Implantes” (Porto, 2007).

Informamos os associados que passou a ser proibido fumar nas 
instalações da OMD desde o dia 31 de Maio de 2007, data em que 
se comemorou o Dia Mundial Sem Tabaco. Esta decisão vem reforçar 
uma série de iniciativas que a Ordem tem vindo a preconizar na área 
da prevenção e do combate ao tabagismo.

IN MEMORIAM
À Família da nossa estimada colega Yarice Carvalho Gonçalves 
apresenta a OMD as mais sentidas condolências. Natural do Brasil, 
membro nº 907 da Ordem, licenciou-se em Medicina Dentária no 
seu país de origem, tendo obtido a equivalência em 1992 pela 
Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa.

NOVAS PUBLICAÇÕES

As duas obras foram gentilmente oferecidas á biblioteca da OMD 
pelo Prof. Doutor Carlos Silva.

INSTALAÇÕES DA OMD 
SEM FUMO


